
PRODUï¿½ï¿½O DE CEBOLA, ALLIUM CEPA L., _SUBMETIDA A DIFERENTES
NIVEIS DE IRRIGAï¿½AO *

GEIZA ALBUQUERQUE DE PESQUERA **
LUIZ CARLOS UCHOA SAUNDERS ***
CYLEU LIRA MESQUITA ****

ONION PRODUCTION UNDER FOUR
IRRIGATION TREATMEANTS

SUMMARY

RESUMO

A irregularidade de precipitaï¿½ï¿½o no Nordeste exi-
ge que se introduza espï¿½cies vegetais mais resistentes e
adaptados, como mais um fator para o favorecimento
da reserva hï¿½drica. Devido a esta necessidade, o presen-
te estudo encerra uma ten~ativa de se determinar o re-
querimento de ï¿½gua na cultura da cebola, Allium
cepa L.

Adotou-se um parcelamento de forma a conse-
guir-se quatro tratamentos com quatro repetiï¿½ï¿½es,
sendo a distribuiï¿½ï¿½o feita ao acaso, considerando-se
para efeito de anï¿½lise estatï¿½stica a produï¿½ï¿½o de 2
sulcos centrais de cada parcela. O cultivar escolhido foi
o Texas Early Grano 502 devido ï¿½s suas caracterï¿½sti-
cas. Determinada uma mï¿½dia aritmï¿½tica da densidade
aparente, calculou-se a dotaï¿½ï¿½o de ï¿½gua em funï¿½ï¿½o das
caracterï¿½sticas fï¿½sicas do solo.

Pode-se destacar que, durante o ciclo de desenvol-
vimento da cultura. os tratamentos mantidos a baixas
tensï¿½es de umidade do solo tiveram rendimentos supe-
riores e maior desenvolvimento vegetativo, e tambï¿½m
um decrï¿½scimo na evapotranspiraï¿½ï¿½o atual. Os valores
relativos ï¿½s percentagens de matï¿½ria seca dos bulbos
nï¿½o sofreram influï¿½ncia das variaï¿½ï¿½es de umidade do
solo, os tratamentos nï¿½o afetaram os dias do ciclo ve-
getativo da cebola, bem como as variaï¿½ï¿½es dos nï¿½veis
de umidade do solo nï¿½o intervieram na incidï¿½ncia de
Alternaria porri Ellis.

PALAVRAS-CHAVE: Cebola, Irrigaï¿½ï¿½o e Estresse
Hï¿½drico.

The low rainfall in the northeastern region
of Brazil requires the growing of certain plant
species resistant to drought. 50, the present
study tries to investigate the requirements of
water for the crop of onion, Allium cepa L.

An experiment was design with four
treatments and four replications randomly dis-
tributed. The statistical analysis was based on
the production of two central furrows of each
treatment.

The cultivar chosen was the Texas Early
Grano 502, to its characteristics. The aritmetic
mean of the soil apparent density was compu-
ted and calculated the amount of water as a
function ofthe phisical caracterï¿½stics of the soil. .

As the experiment progressed, it was
observed that the plants in the treatments kept
on low soil humity were showing a better vege-
tative development and efficiency than those
plants in the treatments on higher soil hum idity.

It was alsa observed that the percentage of
dry mass in the onion bulb was not influenced
by variations in the sail humidity. These soil
moisture variations did not interfere in the
incidence of Alternaria porri Ellis, and the
treatments did not affect the vegetative cycle of
the onion.

KEY WORD5: Onion, Irrigation and Water
5tress.
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que decresceram os potenciais mï¿½tricos da ï¿½gua
do solo.

INTRODUï¿½ï¿½O

A ausï¿½ncia de registros confiï¿½veis sobre fa-
tores limitantes da produï¿½ï¿½o e produtividade da
cebola e.11 condiï¿½ï¿½es de irrigaï¿½ï¿½o, na Regiï¿½o
.Norde~1:e, mostra a necessidade de pesquisa
usando informaï¿½ï¿½es referentes a parï¿½metros
adaptados ï¿½s condiï¿½ï¿½es locais que permitam um
bom desenvolvimento de sistemas de produï¿½ï¿½o
com alta rentabilidade. ERWIN e HABER4 veri-
ficaram que resultava em pior qualidade dos
bulbos, quando a irrigaï¿½ï¿½o era aplicada apï¿½s o
tombamento. CURRy1 observou que a manu-
tenï¿½ï¿½o de altos nï¿½veis de umidade do solo (prï¿½-
ximos ï¿½ capacidade de campo) era acompanha-
da de melhor desenvolvimento e produï¿½ï¿½o da
cultura da cebola alï¿½m de proporcionar melhor
qualidade dos bulbos e, tambï¿½m, verificou um
mï¿½ximo rendimento nas parcelas que receberam
irrigaï¿½ï¿½es pesadas e freqï¿½entes sem, no entanto,
interferir na incidï¿½ncia de defeitos e anomalias.
DRINKWATER e JAMES3 confirmaram os
resultados relativos aos rendimentos, porï¿½m,
com discordï¿½ncia quanto ï¿½ incidï¿½ncia de ano-
malias. KLAR5 confirmou que a produï¿½ï¿½"o de
-bulbos mostrou-se mais favorï¿½vel para as parce-
las nas quais se mantiveram os teores de umida-
de do solo prï¿½ximos ï¿½ capacidade de campo e
verificou que os defeitos ou anomalias nï¿½o fo-
ram afetados pelas variaï¿½ï¿½es de ~midade do
solo, dentro do intervalo de ï¿½gua dispon ï¿½vel,
sendo este resultado tambï¿½m observado por
SILVA & ARAUJO9. MACGILLIVRAY &
DONEEN7, por sua vez, nï¿½o observaram dife-
renï¿½a significativa na qualidade dos bulbos sob
4 tratamentos distintos de umidade do solo.
SINGN & ALDERFER10 registraram a sensibi-
lidade da planta da cebola a tensï¿½es de umidade
do solo em qualquer perï¿½odo de seu crescimen-
to. KLAR5 observou que a incidï¿½ncia de Alter-
naria porri Ellis nï¿½o foi afetada pelas variaï¿½ï¿½es
de umidade do solo, dentro do intervalo de
ï¿½gua disponï¿½vel, o que foi confirmado por
DEMATT~ et alii2 que, realizando trabalhos
em SP, na determ inaï¿½ï¿½o do consumo de ï¿½gua e
freqï¿½ï¿½ncia da irrigaï¿½ï¿½o, obtiveram boa produ-
ï¿½ï¿½o de mudas de cebola em solo Podzï¿½lico-
Vermelho-Amarelo orto, considerando como
crï¿½tico o nï¿½vel de 70% de ï¿½gua disponrvel para a
profundidade de 150 mm, com uma eficiï¿½ncia
do sistema de irrigaï¿½ï¿½o de 90%. O turno de rega
foi de 3 dias e o consumo mï¿½dio diï¿½rio de
3,5 mm d'ï¿½gua. Nos tratamentos com potencial
matricial de ï¿½gua do solo maior KLAR6 verifi-
cou que houve um aumento na produï¿½ï¿½o de
bulbos e observou um rendimento mï¿½ximo no
tratamento -0,5 bar; observou, tambï¿½m decrï¿½s-
cimo na evï¿½potranspiraï¿½ï¿½o real ï¿½ medida em

MATERIAIS E M~TODOS

O presente trabalho foi desenvolvido na
Fazenda Experimental do Vale do Curu, do
Centro de Ciï¿½ncias Agrï¿½rias da Universidade
Federal do Cearï¿½, localizada entre os paralelos
3ï¿½ 45' e 4ï¿½00' latitude Sul, e os meridianos
30ï¿½15' e 39ï¿½30' a Oeste de Greenwich e a uma
altitude de 47 m no municï¿½pio de Pentecoste,
Cearï¿½, Brasil. De acordo com a classificaï¿½ï¿½o
climï¿½tica de Kopen, a Estaï¿½ï¿½o Experimental

I
estï¿½ situada numa regiï¿½o de clima tipo AW, i.~.,
clima quente e ï¿½mido, com chuvas no verï¿½o e
precipitaï¿½ï¿½o mï¿½xima no outono. O delineamen-
to experimental empregado foi o de blocos ao
acaso, com 4 tratamentos e 4 repetiï¿½ï¿½es, sendo
utilizadas 4 nï¿½veis de umidade disponï¿½vel no
solo aplicados ao cultivar da cebola TEXAS
EAR L Y G RANO 502. Na definiï¿½ï¿½o dos trata-
mentos (nï¿½veis de umidade) foi prï¿½-estabelecido
um coeficiente K, onde: K1 = 0,65, K2 =
O,SO, K3 = 1,00, K4 = 1,25. Assim, cada tra-
tamento seria irrigado sempre que o produto
desse coeficiente K, pela evaporaï¿½ï¿½o acumulada
do tanque classe "A" ao longo dos dias, corres-
pondesse a um valor prï¿½ximo da lï¿½mina lï¿½quida,
que foi calculada em torno de 45mm, em fun-
ï¿½ï¿½o dos parï¿½metros fï¿½sico-h{dricos do solo. As
parcelas utilizadas tinham uma ï¿½rea de 19,00m2
e ï¿½til de 5,S5m2, sendo que o total da ï¿½rea do
experimento era de 504m2. Para cada bloco
foram utilizados 4 parcelas com dimensï¿½es de
3,Sm de largura e 5m de comprimento, perfa-
zendo um tota I de 16 parcelas. O sistema de
irrigaï¿½ï¿½o utilizado foi o de sulcos em nï¿½vel, com
um comprimento de 5m e seï¿½ï¿½o de 15x30 cm
que permitia uma eficiï¿½ncia de aplicaï¿½ï¿½o
de 70%.
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RESULTADOS E DISCUSSï¿½O

Para garantir a uniformidade do estande
aplicou-se, sete dias apï¿½s o replantio, uma lï¿½mi-
na d'ï¿½gua uniforme para os 4 tratamentos. A
partir deste perï¿½odo as irrigaï¿½ï¿½es foram diferen-
ciadas, como mostra a Tabela 1. Durante o de-
senvolvimento do trabalho ocorreram duas pre-
cipitaï¿½ï¿½es que, devido ï¿½s suas magnitudes, tive-
ram influï¿½ncia no experimento - uma de
17 mm, no dia 05/12, que alterou o turno de
regra dos tratamentos, mas nï¿½o os resu Itados, e
a precipitaï¿½ï¿½o de 57 mm do dia 15/01, vï¿½spera
da colheita, que dificultou a mesma e elevou o
teor de umidade dos bulbos, forï¿½ando uma
"cura" mais prolongada. Os valores relativos ï¿½s
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TABELA 2

Anï¿½lise da Variï¿½ncia da Produï¿½ï¿½o com o Emprego da Regressï¿½o para os Efeitos Peso An1;.es da Cura (PAC). Peso
Depois da Cura (PEDC). Peso Seco (PS) e N.o de Bulbos Colhidos

por Parcela (n)

BLOCOS
TRATAMENTOS
. REG. LINEAR
. D. REGRESSï¿½O
RESï¿½DUO

77.35

201.74 **

6.07
14.34

131.07 ..
2.77
8.01

230.11 n.s
23.58
93.22

86.977.5 **

22.838.0
7.003.6

781.2n.s
36.1
91.6

..Significativo ao n(vel de 5% de probabilidade
n.s Nï¿½o significativo Q

que teve uma produï¿½ï¿½o de 10,1 t/ha. As produ-
ï¿½ï¿½es dos tratamentos 2, de 7,5 t/ha, e tratamen-
to 1, de 6,2 t/ha, mostraram-se inferiores em
65,7% e 55,1%, respectivamente, ao tratamen-
to 4.

TABELA 3

Uso da Regressï¿½o Linear na Anva para os Efeitos Peso
Antes da Cura (PAC). Peso Depois da Cura (PDC) e

Peso Fresco (PF).
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